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Dequenada traVessa
* ÍCO Jtm n.i.Ki*n_,P

sjri
s festejos dJeste instante

fico Tico chibante,
„?radece) penhorado,VJS Tf-e»-^:__ ._ • ... _

Cem vezes sahiu á rua! I 1
Cem vezes foi festejado ! I I
E, emquanto beija as crianças,
Por ellas vê-se beijado...

Oh, qua nto é bom ser querido
Pelas Io uras cabecinhas,
Que ad oram tanto as historias
üas Fa das e das Rainhas !

— A vós, pequeninos anjos,
Sorrisos encantadores.
O Tico 7Y.-hoje beija,
Agradecendo essas flores 1



COMO ANDRÉ SE BONDOSOFEZ

i André morava nos subúrbios, na esta- 2) .. .devirtindo.se em maltratar todos os ani- 3) Amarrava latas nas caudas dos cães, j
ção da Piedade e passava o dia por alli... mães que via. »oga*Ja pedras nos passarinhos...

41 Seu pai ralhava com elle, mas André nao se 5) ...que' André fiara ajudal-o teveimportava. Um dia seu pai fkou tão pobre... que ir vender verduras pelos subúrbios.

'
6) Seu pai colheu varias hervase André

seguiu pela estrada para vendel-as.

7) Caminhou muitas horas, por fim uma
velha chamou-o mas não quiz comprar as
verduras por estarem roidas.

81 Então André coroprehendeu que os
passarinhos se tinham vingado d'elle co-
mendo, as hervas.

9) Voltou para casa chorando, seu pai
deu-lhe conselhos, e André depois disso...

10) Em vez de maltratar os pássaros jogou
lhe pedacinhos de pão. Nunc* mais os passa
rinhos...

11) ...comeram as suas verduras. 12I E ficou desde esse dia muito amig1"'
André vendeu-as todas, ganhou muito di - de todos os animaes
nheiro...



EXJPEXDIEISTXE
„A empreza d'0 Malho publica todas as quartas-feiras

n íC0"llC0' 3ornal iUnstrado para crianças, no qualcollaboram escriptores e desenhistas de nomeada.
Condições da assignatura :
Interior: 1 anno 118000 6 mezes 63000.
Exterior : 1 anno 20$000, 6 mezes 128000.

Numero avulso', 200 réis. Numero atrazado 500 rs.
As assignaturas começam em qalquer mez, termi-nando cm Junho ou Dezembro de cada anno.Não se acceitam assignaturas por menos de 6mezes,
T°da a correspondência, pedidos do assignatura, etc.«evem ser dirigidos ao escriptorio e redacção d'0 Malho,fua do Ouvidor n. 132, Rio do Janeiro.
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FÁCIL
O MOVIMENTO DA TERRA
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O 3NTOSSO CENTENÁRIO

A' cem números! Como
passa o tempo ! Parece que
foi hontem que surgiu o
primeiro numero d'0 Tico-
Tico, recebido com geral
surpreza. Quasi todos di-
zinni:—Um jornal só parte
crianças? Ora, qual! Nào
pódc fazer carreira. As

crianças não querem saber do jornaes, o que
querem é brincar...

Entretanto, a intelligentc criançada da
nossa terra, interessou se pelo O Tico-Tico e
o jornal das crianças, em poucos dias,alcançou
üragem elevada o popularidade invejável.

Hoje, que publicamos o nosso centésimo
numero, aproveitamos a oceasião para saudar
os nossos pequeninos e gentis leitores, agra-
decendo a todos os que de todo o Brazil, do
Amazonas até o Rio Grande do Sul c até.no
Acro, amparam O Tico-Tico com a sua atten-
Ção o galantcrià.

Tratando outro dia dos movimentos da terra—<jue são
dois—explicámos a maneira de observar esses movi.Tien-
tos por meio de um pêndulo.

Hoje, vamos explicai um modo mais simples por não
depender de instrumentos, nem de grande trabalho.

Encham d'agua uma bacia do rosto e colloquem-n'a
sobre uma mesa, deante de uma janella. Depois, cubram
a água com lycopodium (que é um pó amarcllo que so
encontra nas phai macias). Esse pó não so mistura com a
água, lica cm cima d'ella; de modo quo é fácil em cima do

pó de l\;co-
p o d i u iii
traça ruma
linha reclo
com pó de
c a r v ã o,
marcan do
a linha da
sombra
produzida
pela ja-
nella. Pa-
ra obser-
v a r me-
lhor a ex-
periencia ,
d eve-sc
cs c o lhor
umajanel-
Ia do duas
vidraças o
marcar a
linha d c

pó de carvão pela sombra do eixo central, como mostra a
nossa gravura. Calcem a mesa para ficar bem firme e es-
peremalgum tempo. No fim de uma hora,hão cio verificar
que o traço negro já nào está certo com a sombra da ja-nella.A sombra desviou-se, não só para uni lado, como
iicou torcida e eslá agora formando um X com a linha de
carvão. Tor que? A janella não se moveu, nem a mesa,
nem a água. Foi a terra que so moveu.
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ANNIVERSARIOS
Feslcjou no dia 23 do mez passado o seu anniversari-

natalicio, o menino Carlos Scrpa, sincero admirador o
leitor assíduo d'0 Tico-Tico.

Queira o amiguinho acceilar as nossas felicitações.
— Completou 10 annos no dia 28 p. p, o nosso intelli-

ge-nle leitor Antônio Nicoláo Pollo, um dos maiores ami-
gos c apreciadores das Iravossuras dos inimitáveis e te-
miveis Chiquinho o Juquinha.

Os nossos parabéns.

Oi DESENH03 DI TOTÓ' RAFAEL
H' ¦' i j., i . ' "
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. °ra. aqui está imVerdade ? pião, não é

(\ ^íí n-

Por cima d'este pião
desenhem uma rolha...

... em baixo do pião uma
bola de foot bali,juntem
mais...

...duas raquettes, duas pelo-
tas, dous marlellos e ahi está
um bello cyclista.



O Tioo-TiICO

0 AFILHADO DA FADA BIMBETA
Havia, uma vez, em uma aldeia, um pobre oleirochamado Antônio e casado com uma mulher chamadaRosa. -

.£ _?£_. .Jinba já onze filhos, e isso tornava-lhe a vidamuitoduficil, quando nasceu mais um menino
Trataram logo de baptisal-o e ahi augmentou a atra-

palhação do: Antônio. Já lhe tinha custado muito arran-
jar padrinhos e madrinhas para os oiíze primeiros filhose como elle tinha poucos amigos, por ser muito pobre'não sabia, agora, a quem convidar.

Por fim,depois de pensar. Antônio lembrou-se de uma
prima em 2- grão, que elle tinha, mas que o visitava
poucas vezes. Foi procuraba e convidou-a para madri-mia. Para padrinho foi convidado um visinho e ficou tudoarranjado.

_ Mas, no dia do baptisado, á hora marcada,ainda nãôtinha chegado a madrinha. Resolveram todos ir esperai-a
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4 vetria so odareeeu para levar o menino á pia.

na egreja e sahiram de casa. Nesse momento, chegou
uma carta dizendo que a madrinha tinha quebrado uma
perna e não podia vir. ,,

Ficaram todos muito tristes; mas nisto ia passandouma velha tão curvada, tão encarquilhada, que pareciater já cem annos.
Essa velha approximou-se do grupo e, sabendo do

que selralava, ofíereceu-se para levar o menino á pia.Ella parecia muilo pobre, mas, por delicadeza, accei-
taram.

Feilo o baptisado, Rosa disse :— Minha comadre, nós somos pobres, não podemoslhe offerecer um banquete; mas si quer vir
jantar comnosco... '

A velha acceitou. Chegando á casa;Antônio e Rosa ficaram muito admirados,encontrando unia mesa magnífica com es-
plcndidos manjares. ¦

Então, ouviram uma risada. Era a ve-lliaque seria, dizendo i'*--—Eu, sendo a madrinha,quero offerecero banquete aos compadres. • -;—Mas quem ò a' senhora ? perguntouAnlonio. y | rv 
°

__ i7,Soií a fada-Gimbéla-disse a velha.qucse transformou em uma linda moça, deuum beijo no afilhado e desappareceu.O menino, que linha recebido o nomede José, cresceu muito bonito,' muito intelli-
genle e sempre protegido pela fada, que lhosalislazia Iodos os caprichos.

Isso fez com que José se tornasse insun-
porlaveJ. r

Quando elle completou 12 annos, seu
pai que,conio sabemos,não era rico, resolveu
fazeí-o trabalhar e empregou-o cm uma
confeitaria como ajudante de paslcleiro.

Começou, enlão, para José uma vida muito triste
porque elle nào eslava acostumado a trabalhar e alli oserviço era muito fatigante.

Como aprendiz, o 
"menino 

tinha que bater amassa,esquentar o forno, carregar a farinha.
Um dia, Josó. eslava se levantando e dizia:Si ao menos eu já tivesse acabado a minha nnren-clizagem, não teria que bater a massa e ganharia muitodinheiro.
Tanto se queixou,que a fada Gimbeta, apezar dc estarnesse momento na China,ouviu-o e.immediaiaménte, sal-tando para cima de um relâmpago, veiu ter com o afilhadoe disse-lhe :

Não te lamentes mais, toma. este annel. Graçasa ele todos os pasteis e doces que fizeres serão os me-Jhores do mundo.
José ficou contentissimo e, no dia seguinte, pediu ao

patrão licença para fazer uns doces, sósinho.Está, doido! exclamou o confeileiro— Vocõ vai me-estragar a massa e não faz cousa. alguma.
Mas, José lant > pediu, promeítendo pagartudo quanto estragasse, que o patrão deixou.1

José fechou-se na cozinha, fez uns. doces
e, estes quando sahiram do forno espalharam
pela casa Ioda um perfume delicioso.

O patrão ficou esfiipelãcfo, provou um dos
doces feitos por José e declarou,onthusiãsníado,
que nunca comerá cousa melhor.

Immedialamcnte nomeou José gerente daconfeitaria.
Infelizmente, com o encanto do annel José

fazia tudo rapidamente de modo que lhe sobrava
muito tempo para passeiar, e elle começou a
travar relações com rapazes ricos que nào faziam
outra consa sinão se divertir. Com esses niáos
companheiros, José tomou o habito de jogar.Ora, um homem que joga é um homem per-dido. José, embora tivesse recebido no dia pri-meiro uni bello ordenado, ficou em uma semana
reduzido a dez _____ róis.

Assim mesmo não se conteve : foi a uma
casa dc jogo. Jogou os dez mil réis. perdeu-ose leve que sahir do jogo. Mas começaram,
nesse momonto.uma nova partida muito inter-
essanle. José ficou como doido.

Parecia-lhe que,si pudesse continuar a jogar
ganharia todo o seu ordenado, tudo quantotinha perdido... Mas não tinha nem um vintém.

De repente 'lembrou-se 
do annel de sua

madrinha. Era um annel precioso. Mas elle de
cerlo ganharia. Jogou o anntl e perdeu-o.Sahiu d'alli, desesperado, mas consolou-se com a
idéia de que linha o seu emprego e podia continuar a
ganhar dinheiro.

Mas, chegando á confeitaria,quiz fazer uns pasteis de
Santa Clara e estes sahiram do forno.pretos como carvão;
quiz lazer umas mãi-bentas, sahiram duras como pe-dras...

Entã, José comprehendeu que só com o annel sabia
trabalhar. Chamou a madrinha para pedir-lhe outro.

Mas em vez da fada Gimbeta, appareccu-lhe um
anãosinho que lhe disse:

i tliM1 í^«IBí^1^r1X__^^^^%
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Tua madrinha não pôde vir; aconteceu-lhe uma«esgraça por lua causa.Por minha causa ?... perguntou José...
_ — Sim—disse o anâo-^-ella linha apostado com o«enio das Cavernas que tu nunca te separarias do annel,*u Jogaste-o. Ella perdeu a aposta e agora ficará Iransfor-*nadaem coruja durante cem annos.E desappareceu.

DOMADOR PI^AM^TA

saV seguinte, o patrão, vendo que José já nâo í«*uia lazer cousa alguma, despediu-o.
com ° afimado da fada Gimbela teve que ser oleiro,orno seu pai,e até o fim da vida viveu pobre, rcüectindo
fi_ 0J°.S° e um vicio terrível e só o trabalho pôde nosiazer feliz.

A CURA PELA ELE0TRIGIOA0E
O _>R. ÁLVARO AL VIM avisaao publico que, ao oonti-ario do<lue se tem propalado, os preços

4* tratamento no seu. gabinetesão equivalentes aos dós gabine-tes estrangeiros, pois regulam.Vinte mil reis por sessão de 3Qminutos de assistência e trata-
5*iento especialista e são gr atui-*as as consultas e receitas aosdoentes em tratamento.

í*ara certos tratamentos es-,Peolaes, combinação prévia.
rt.ua Gonçalves Dlas48, _• àn-,«ar (por cima da Casa Selxas).

Dom Quéra, um dia, um domador de fera,
Mandou fazer um bello manequim,
Que era um perfeito homem, de botas... que era
O seu retraio... era elle próprio, emfim!

E á grande pilha electrica o ligando, "
Pol-o na jaula de um terrível leão,
Que, mal o viu—a bocca arreganhando,
Ergueu a pata e arremetteu-se, em vao !
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Uma horrível descarga, promptamente,—Cousa, decerto, para um leão ignota—
Fel-o de dòr urrar medonhamente,
Obrigando-o a tremenda cambalhota.

Boro-boracica—Curarachaduras do bico do peito.

OS PRÊMIOS DO TICO-TICO»
enivf.^"0"^0 pagou durante a ultima semana os se-euintes prêmios :
CdT. Alcina de Sa> moradora á rua da Luz n. 5, Riou"iprido, concurso n. 163, 158000.
Va«ç Arnaldo Memzingem Soeiro, por nosso agente em«mouras, Sr. Paulino Mattoso, concurso n. 170, lOgOOO.'
S p_i la da Conceição Moraes', residente á rua de* 

lar?. 245> concurso n. 158, 15g000.
Sr 17. y^elte Botelho, por nosso agente em Maceió," 

y?, Soares dos Prazeres, concurso n. 141, 20S00O. i
S. ri, ^lS0 Baptista, residente á rua Argentina n. IA,
offero ViStova°' concurso n. 172, um lindo brinquedo'eciao pela Maison Rose.

Hoje, Dom Quéra já não faz mais disso;
Entra na jaula e mudam.-se.os papeis :
Nem bem o vô, prostra-se o leão, submisso,
E humildemente vem lamber-lhe os pés...

Recebemos dos Srs. Jacob Fuoco & C. amável
convite para assistirmos á inauguração do Novo Razar
Francez, de sua propriedade, e realisada â 22 de Agosto
próximo findo, á rua do Theatro n. 31.

Agradecemos.
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0"SR.r EA SUA PAGINA
OS JOGOS DO «SR. X»

JOÃO RATÃO

Numero de jogadores: de 8 a 20.
Um dos jogadores sobe para

cima de um banco, ou d'uma ca-
doira e toma uma posição mages-
tosa: é o João Ratão.

Cada um dos jogadores passa
por sua vez deante do João Halão,
ajoelha e diz:

— João Balão, venho le adorar,
sem rir,nem chorar.

Esla phrase deve ser dita com
toda a seriedade. Emquanto o jo-

gador a pronuncia, João Batão, põe a língua de fora,faz
olhos terríveis e toda a espécie de caretas; quanto mais
extravagantes, melhor.

Si o seu adorador rir, tem de ir para o seu logar; si
ficar serio, levanta-se, depois de ter dito a sua phrase
c outro jogador toma o seu logar.
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Também se podem nagar prendas cada vez que o
jogador ri; neste caso ganha .o jogo aquclle que nao pa-
gou prenda nenhuma.

UMA HABILIDADE
Estão vendo

esta figura
aqui no hido ?

Compõe-so
de dois cir-
culos concen-
tricôs,isto é—'
duas eireuin-
ferencias ten-
do o mesmo
centro- e
uma linha re-
cta que corta
os dous cir-
culos exacla-
mento polo
meio.

Agora, di-
gam-mc lá.Serão vocês capazes de traçar esta figura com
um só traço, sem levantar o lápis do papel'.' Parece-

lhes diííicil,
não é v c r-
dade ?

Pois vou en-
Binar-lhes um
meio do o fa-
zercni. Ahi
está como é :
— Observem
com atlenção
a segunda gra-
vura. Ahi cs-
tio as voltas
bem separadas
para mostrar

como co risca. Agora, vocós risqueni, ligando bem tudo
para ficar Cgual a primeira gravura.

UMA CASA PUXADA POR CARACÓES

Um caracol, que anda com a casa ás costas é um es-
pcctaculo que nós vemos todos os dias; o quo é, porém,
menos vulgar é vôr caracòes puxarem uma casinha q».
andt sobro rodas. E', porém,o que conseguiu um sujeito,
tão original como paciente.

Construiu uma casinha de madeira muito leve o
collocou-a sobre quatro rodas. Com fios de seda prendeu
os seis caracócs bem ensinados e offercccndo-lhes unia
folha de alface,fel-os andar.arrastando a casa atrás de si.
Quando os caracòes chegam ao seu destino, colloca-se
a folha de alface dentro da casita,abTÍxa;n-se umas pon«
tes levadiças e os caracócs sobem por cilas para a sua casa.
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Os directores, do thoat.ro Éden de S. Francisco da
Califórnia, oíTereceram doze contos de réis ao inventor
d'esta sensacional nltracção.

Fez-se o calculo que seriam precisos quarenta coito
mil caracòes para puxar a guarita d'um soldado prus-siano I

ENIGMA

Qual é o modo de traçar um circulo em volta d'uma
pessoa de pé, no meio da casa, de modo que cila não
possa sahir d'elle,embora tenha livres todos os seus mo-
vimentos ?

Adivinharam ? Xào ? Ora, pensem um hoecadinho.
Dão parte do fracos ?

Bem; nesse caso,abi vai a solução.ou anlcs: uma das
soluções, porque ha varias.

•- E' atar uma fita cm volta da cinta d'cssa pessoa.

LIVROS DO «CHIQUINHO»

BARÃO DE MUNKAUSEN,
(25>OüO) para vér si alguém con-
segue contar pelas mais engra-
çadas; O CIRCO DE CAVA-.!.!*
NHOS, (4-S000) com seus cachor-
ros sábios, porquinhos músicos
e palhaços macacos; jucá E
CHICO, (48C0O) dous grandissi-
mos garotos, que bolem com
toda a gente ; viagem de gUL-
LIVER, (28000) a terra do povo
pequenino como formiga; PARA
TODOS,{i-SOOOi isto é, para todos
verem só c rirem com os vira-
dores do cara o casaca; albuM
de animaes', (3g'X)0) ou jardim
zoológico, com "ou sem jogo dc
bichos o que so acham à venda
por .preços haratissimos na U-
VHAR1A LAEMMEHT (OUVI-
DOR 66;.

Ifrail
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instituto de assistência e protecção á
infância desamparada

Em nosso escriptorio foi pago no dia 2i do mez ultimo,
á directoria d'cste instituto; a quantia dc 39$000 impor-
tancia total das esportulas em seguida mencionadas
e offorccidiis á'0 Tico-Tico. para serem distribuídas pelos
pobres, conforme annunciámos em tempo:

Do menino José Francisco da Costa, dc Porto Alegre,
ljJOOO; de Carlotinha Fortuna, cm commemoração de seu
annivcrsario nata liei o a 31 dc Julho próximo findo -"
1.9.1 coupons c lOffiOO; de Irene Antonia Marinho, pelo
mesmo motivo ali de Abril—-2g00(); de Julieta Marinho,
pelo mesmo motivo a li dc Fevereiro—28000; de Livla da
Conceição Moraes, o premio que lhe coube por sorte no
concurso n. 158—15^000; dc Laís Silva—4$000 e dc Gra-
cietta Moreira Gardcl, metade do premio que lhe coube
no concurso n. 105—5$C00,



Grande romance de aventuras — (Para crianças)

— ^rcdo do thesouro cáe, por acaso
.'" moninodo dez annos,diamado rjim llalíins». VJim»" módico e ao fidalgo do logar, <)uc i
, ney». E^tes compram um navi-rroctirar o tlicsouro.<;uzir.5c no navioSl!. O capitão d<com »Jim, o lrese aln dnfcn

V
ficou

fie,?JJmo cios capítulos já publicados.—(No anno do'C-- um velho marinheiro a qne chamavam o «Capitãu» foi so hospedarem um slborguo isolado próximo a rtfislol, na Inglaterra. Esso man-rmotro possuía tua mappa do uma illia desconhecida ondo lia um the-ouro myslerioso. Um bando do piratas--que foram companheiros e"nP.|[Çc5 do velho marinheiro — querem roubar-lhe esse mappa, mas o•-apiiaor, morre o o segredo do thesouro cáe. por-acaso, nos mãos d»
entrosa o mappa

o o «Dr. Livesey» e o conde «Tre-
chama.lo nllespanhola-» para ir

Partem todos, mas os piratas conseguiram intro-
como marinheiros c. apenas checam á ilha, revoltam-
«llespanholai o conde c o <Dr. Livesey», recolhem-so
TÍadoa, cm írm velho fortim, quo ha nessa ilha deserta

--¦ .cm-sc ¦lesesperadamenie dos ataques dos piralas. Após um
jjco„ corAP«le. «Jim» fogo do forte o vai levianamente ao navio que
a!li Cni •P??61' ^cs P'1*3-*1**' (,Jini» consegue checar ao navio num bote,
assaaí { ***' cnconll'a "ra so pirata chamado «Israel Hands», qno tenta
Vòll 

"a ' *''lm''va,e,'l'oris'ido', dispara a pistola o mata o pirata. Mas('° ao fonim, encenara-o oecupado pelos piratas, que o aprisionam)

CAPITULO XXXII
A VOZ MYSTERIOSA

(Continuação)

j.n„4 ol«h'os piralas, (criam, ccrlamenle, abandonado o
urnn°'/e .ousassom affrontar a cólera do chefe. Mas,fj upaüos junto a sou capitão, consideravam-se protegi-<*os Pela audácia de John.
com *jl!c'am cluc a voz não ó de um espirito,—dizia agora
o,,, mais scS«i'ança o valente Silver — Não
«-nò ° ccho? SllPP°cm vocôs, porventura,
rSpr, r ,vozcs dG além túmulo possam re-
<inVi a min]m opinião, ha uma pessoa
•s«,Ver ncste ljosque... procurando nos "^
««sustar.

O argumento não parecia con«incente.
Pil'n oíllo'ü"''1' cluo conhcccra o antigo ca-r ao, aííirmoii, depois de reflectir um pouco,H L nao era aquella a voz de Flint.

(*)
H' impossível dsserever o lerror dos sois piralas.

Esto romance começou a ser publicado no

—Tens razão, — disso John. j
—A voz pai eco mais do... .
—De Ben Gnnn,—completou Silver, quo também pro-curava so recordar.
-Exactamcnte,-declarou.Vortffln.quc.mais animado,se erguera da atliludo respeilosa quo tomara, ao ouvir

pela segunda vez, a voz mysteriosa.
— Ben Gunn também já nao exisle,—objectou umrebelde—é, portanto, um espirilo quo nos vem apavorar-- Quo importância podem ter para nós as palavrasde Ben Gunn, morto ou vivo ?
Esla phrase, proferida por Dick, accendeu a cora"-em

dos marinheiros. Instantes após, conversavam animada-
mente, comquanto interrompessem, do vez em quando,as suas considerações c os seus projcclos, afim de cs'cularem.

Mas, nada ouvindo, o bando tomou a direcção desi-
gnada pelo chefe. Todos pareciam esquecidos da aven-
tura, com excepçáo apenas do Vany, o qual apertava
contra o coração a Diblia, da qual fora extrahida a «marca
negra». 

• Silver zombava agora desses rcceios,emquanto Vany,
fatigado, cheio de terror, ardia em febre", atacado pcíôimpaludismo. ': > .... ¦ .

Cada vez mais nos approximavamos da Longa Vista;
á esquerda, estendia-sc a enseada oriental, ondo'na véspera, eu despertara na piroga embalada
pelas águas.

Chegámos, afinal, ao gigantesco pinheiro, se-
guramenle o maior de toda a região circumjacente,

o qual, segnn-
do Iodos os da-
dos.eraagrnn-
de arvore cs-
pec ialmente
indicada na
carta da ilha.

A' sombra
d'ello deviam-
se achar enter-
radas selcccn-
tas mil libras
esterlinas ; e
essa idéia, queconstituía ago-
raopcnsamon-
to único do
liando explora-
dor, dominava
todas as apprc-
lienções susci-
tadas pelo no-
mo temido de
Flint, o pirata.

Observando,
silencioso, to-
das as phases«da expedição,
notava' eu a
physionomia
do John,que me
íi t a v a c o m
olharcsdeodio,
olvidado intei-
ramento das
promessas so-
lemnes que fi-
zera ao Dr. Li-
vesey.

Estou certo
de que naquelle momenlo Sil-
ver só pensava em apoderar-so
do thesouro e fugir, a bordo do
schooner, depois de se haver li-
bcrtado.por meios deshumanos,
d'aqucllcs que pudessem con-
trariar os seus planos ambicio-
sos.

Vany, arraslando-se penosa-mente, vinha em ultimo logar.
E eu, relembrando a lugübra

n. 53.
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Carnificina que regara, annos antes, aquelle solo, onde
i eis homens tinham cabido sob o punhal do Flint, sen-'ia-me invadir por um terror inunenso e indizivel.'

De repente, ao chegarmos ao ponto em quo o thesou-ro, segundo as indicações, fora escondido, ouvi um grito,ao qual. se seguiram oulros.,.
Aos nossos pés abria-sc uma larga excavação, jáantiga, porquanto a herva crescia no fundo e lateralmen-te. Via-se uma enxada ao lado de destroços dc variascaixas, em uma das quaes, em grandes caracteres, se lianitidamente o nome do WalruC o famoso navio de Flint.Chegávamos manifestamente muito tarde. O escon-demo fora descoberto antes de nós...As setecentas millibras esterlinas já ahi não se achavam...

(Continua.)
MENÇÃO HONROSA

Esta coube d'esta vez á nossa esforçada e talentosaleitorasinha Aracy Fróes, pelo delicado trabalho que no3enviou como solução para o nosso concurso IfiG, cuo re-sullado publicámos no ultimo numero d'0 Tico-Tico o quetanto suecesso alcançou entre os seus innumeros decifra-dores. Infelizmente a sorte esqueceu-se da intelligente
menina, mas nós assim não fizemos e, portanto,estamos
quites.

Queira a amiguinha acceitar os nossos cumprimentos,

Recebemos o n. 11 da magnífica revista de Religião,Lettras e Artes «Santa Cruz»,que se publica em S. Paulo'sob os auspícios do Lyceu do S. Coração de Jesus.
Agradecidos.

Gaiola d'0 TICO-TICO
Maria Gabriel Mercanchar—Nao acredite nisso ; te-remos muito prazer em tel-a como nossa leitora, e'ac-ceite as nossas felicitações pelo seu anniversario natali-cio. Chiquinho e Juquinha agradecem a gentileza.Gladys Medrado (Ouro Preto}— Nossos parabénsEntão terminou o 2- livro de Leitura? Pois desejamos

que curse o 3- com o mesmo brilho.
Edgard de Campos Proença (Pará)— Juquinha agra-deco immensamente penhorado o cartão postal.Luiz Augusto Rodrigues—Chiquinho agradece o inter-

esse que toma pelas suas aventuras epromette apparecer.
José Vianna—Agradecemos sua collaboraçào, que éacceila com prazer. A demora foi independente da nossa

vontade.
Anatel de Paiva— Tenha paciência. Vamos examinar

o seu conto.
Paulo de Alvarenga (S. Paulo)— O que mais admira

é que vocô com 17 annos seja tão estúpido e nos mande
uma carta tão cheia de tolices. O Tico-Tico é um jornal
para crianças intelligentes e não para bobos como você,
que chegou a essa edade tão mal criado. Temos em nosso
poder cartas de crianças de 10 e até de nove annos menos
sujas e mal escriptas do que a sua; quanto ás grosserias
que nos dirige— não nos assombraram. São couces!
Desejamos-lhe um bom cabresto.

Fioriano Ribeiro Marques (Rodeio)—Infelizmente nãonos é possivel attender ao seu tão ardente desejo, visto
que não temos o que pede. Creiaque sentimos bastante;mas isto não impede que o menino continue a dar assuas ordens, sobretudo quanto esteja ao nosso alcance.Nao lem que pedir, é só mandar. Disponha, portanto. -

João Damasceno Raptista Coelho (Rio)—Recebemos
!)u2;.car7t!} acompanhada de alguns trabalhos destinados ao Iico-lico,os quaes reconhecemos não estar em condiçõesae ser publicados, não porque não agradassem,mas sim
porque se afasta muito do nosso programma, isto é—nús so publicamos trabalhos que estejam ao alcance daínteingencia dos nossos leitores e os seus peccam justa-mente por nao estar nesse caso. Ficam, portanto, os mes-medidoSUa posiça° nesta redacção, conforme o seu

„ ,^ySe Fer,nantlcs dos ' Santos (Bananeiras)-Naopodemos mandar O Tico-Tico sinão na terça-feira ánoite, porque e o dia em que o nosso jornal fica prompto.

Solange .Fonseca (S. Paulo)—Queira'nos explicarmais minuciosamente como quer que publiquemos o
Hrabalho di andorinha. E' um concurso-com prêmios,que desoa fazer?

^mesmoól^irgen que sempre fica
d nosso proiíado amigo compensando

I o repugnante oieo oe ricino.
JLL£Í'.'.Jt

iimasinna Maria da Conceição Silva, residentes na Esta-
çào Vcspaziano, E. F. Central do Brazil, que d'ahi vieramespecialmente para vêr e abraçar os seus velhos e
queridos amiguinhos Chiquinho e Juquinha, que aliásficaram muito satisfeitos por essa elevada prova de aini-zade e sympathia.E olhe que não ó para menos.Nós, quesomos nós quasi estouramos de inchados.que fará elles!...Emfrni, deixemos o estouro para outra vez e...muitoagradecidos pela lembrança.

CRIADA E TANTO.

Decididamente, minh'ama ainda não acertou na
compra de roupas brancas: entretanto, é tão fácil ir »
A Industria Nacional, alli na rua da Carioca, 46, onde 6ô
vendem camisas, calças e corpinhos de senhora, vestidi-
nhos para crianças, punhos, collarinhos, meias, lenços,
fronhas, cobertores, cretonnes, ligas, gravatas, atoalha-
dos, sabonetes e grande quantidade de brinquedos...

adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa paraacura radical de empigens, sarna, eezemas, darth.r09.
assaduras hasvctianças, ozagres, frieiras, hernes, escoria-
ções e todas as moléstias da pelle. As rachaduras do bico
do seio, que tanto atormentam as jovens mais, curam-se

7 n^^-o^io n.„L.. com esta santa pomada, que nao suja a roupa. Deposito
geral i Drogana Pacheco, rua dos Andradas 59 c S. Paulo, Baruel & C. Vende-se em todas as pharmacias do Brazil.

BQROBORflClCfl
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OS NOSSOS CONCURSOS
RESULTADO DO CONCURSO N. 167

SOLUÇÃO EXACTA

CONFERÊNCIA
D A
FAZ

São estas realmente as Ires palavras que actual-
y iiiais prcocbtíbám a attençào de todo o mundo

nnVíí ado c-mpenhadbWmies ideí'"Iirmar
na realisação de uma

as lium
sem receio d

nanas—a paz universal. E pódc-se
.. de errar, que a cousa está ahi, está

fnl! llla" 1'"allou a rapaziada d'0 Tico-Tico e, quando ella
ouir" "('ossa tudo que a antiga musa canta, que
nw° Vill°f mais alto se alevanta»;é alli, queiram ou não
queiram.
tuo -a concilrrencia, que teve este concurso, já consti-
bril|111EllS unr,-a estrondosa victoria para o Brazil na suauiianto represenlaçáo em Haya. Quando ella falia...
tein l;!llni'cm quando ella falia, fallenios sobre o sor-
as Esplendido 1 Outro congresso da paz: tudo correu
r iv i nuu'avi"»as, tendo a sorte se pronunciado favo-
dos a°s t/los s°g|nnles leitoresinhos a quem fez entrega

Prêmios pela seguinte ordem :1 rimeiro premio—15g.
HONORIO CAMPOS GARCIA

ÍAill 
'à"noíi> residente na villa de S. Manuel, Estado de"«nas Gcraes.

_ Segundo premio-15g:RA\ClSCO OCTAVIANO DA NOBREGA
DOMINGUES CARNEIRO

Tim !llnos. morador á rua da Aurora n. 107, cidade de"in°eiro. Estudo de Pernambuco.terceiro premio—108:
ALICE FREITAS

0 fmnos, residente á rua da Prainha n. 45.
riri„ dem todos vir ao nosso escriptorio receber os refe-riü°s prêmios.

ENVIARAM-NOS SOLUÇÕES CERTAS '.

mar. 'í Mathurino de Carvalho, Antônio Carlos de Ca-
nho?°}la.nna' Gentil Machado Ribeiro, Octavio de Pi-
Macl edreira, Ruy Vieira Leito, Joaquim José de Araújo
* •' uado, Pedro Alves de Souza, Esther dos Santos
Zl,rai ]' ?S" Gomes de.Souza Filho, João Coimbra Netto,
R eni ir ^e"0 Figueiredo, Augusto Cezar*da Silveira,
de AcUo Paes Leme, Judith Morisson, Eurydicc O' Reilly"*"¦, Hugo de Avellar Pires, Camillo-da: Silva, Ma-
l'no hí Á?.í'a Süva, Maria Mercedes Garcia Jorge, Ceies-
Vouv?°p'iveira', Waldemar Pinto Gonzaga, Regina La-
1U„..'1' Cezar Monteiro Filho, Dulce, de,-."Vasconcellos,
ví0e1ma c,e Vasconcellos, Celeste Saraiva Carvalho, Syl-
Lot^arl|ns, Lulusita deSn, João Luiz da7Cruz. Netto,

Mo

broj ari'da de Figueiró, Mizael d'Assunpçãoi Maurício Ci-
Caí-y, f,' alivia Saraiva, Pedro de La. m are, 'Augusto de
Amar i °' Antonio Braga Cavalcanti, Joaquim M. de C.
de qjí ' Joaquim Pereira da Cunha, Olavo Lomba, Faria
Jori>-, a> Juli'a de Araújo Jorge, Marietta'.„ de Araújo
G0l°"' -»madeu de Andréa, Dante de Andréa, Roberto
de r,v s.' Nestor de Castro, Odette da Costa Brito, Clotilde
Helní- tí13' Gilberto Kloers Werneek, Egberto Banho,

Stella
e Pai-
dilha,

phacl Montefusco, Luiza
Cada Cunha, Djanira • osta e Silva, Nestor.de

ma rji ' Francisco de Paula. Edgard Costa, Irene
Japvn ,' Ernesto Maia, Héruandès Silva, Enée Cor
lendon

Assis Ribeiro, José Mendes de Lima, Mauro Santos, Ne-
mesio de Carvalhaes Pinheiro, Haydée Lefòvro, Antonio
Duarte de Vasconcellos, Joaquim do Valle Cabral Filho,
Laís Silva, Julia Guimarães, Herininia de Brito Ferraz
da Luz, Erinelinda Pereira, Armando Peixoto de Vascon-
cellos, Everardo de Ceiqueira Lima, Maria José Silva
Werneek, Floriano Peixoto de Azeredo Coutinho, Livi-
nia Martins, Noemia Ribeiro, Josephina Garção, Heloiza
Gnrçáo. Aladin i das Neves Coelho, Antenor José Corrêa,
Maria Eliza Barbosa, Carlos B. Lima, Maria Augusta de
Aguiar Peixoto, Gontilia de Olivaes Schneider, Manuel
Paim, Arminda Paim, Carlos Gomes, Leonor Moreira
Gomes, Rytha do Vasconcellos, Thomaz Alberto Tei-
xeira Coelho Júnior, Mario Cunha, Lavinia da Rocha
Espíndola. Alda Antonietta dos Santos, Giradice C.
Sanlos,Álvaro Corrêa de Castro,Lydia Augusta de Araújo
Jorge, Octacilia Dias Gomes, Odette-D.Gomes,Ribeirinho
e Lama e Eufrazina de Farias.

ENVIARAM-NOS SOLUÇÕES QUASI CERTAS :

Augusto de Campos Júnior, Maria de Lourdes Le-
mos, Irene Ribeiro de Moraes, Bernardino de. Souza e
Silva, Raul Guedes, Ernani de Oliveira Gomes, José de L.
Cunha, Ismael Pinto de Araújo Corrêa, Carlos da Cunha
Coutinho, Antonio Lourenço Gomes, Ary Costa Lobo, Ma-
ria da Conceição Carneiro, Antonio Nczi, José de Mello
Alvarenga, Arinos de Almeida Barros, Gracinha de Bar-
ros, Alzira Longo, Maria Amalia Vasconcellos, Alda de Sá
Brito Souza, Dionysio Bruno, Carmen de Brito, Ruth de
Oliveira, Luiz Teixeira Ribeiro Soares, Yvonne Elgré
Sampaio, Ernani de Oliveira Marques, Antônio Tamei-
rào, Antônio Lima Moura, Mario Dias Lima Manso, Alze-
mira de Oliveira, Armando Ferreira, Raul Larrosa Ugar-
te, Zelita Feijó, Álvaro B. Mello, Noel Falcão, Marielta
Soares, Maria Luiza de Oliveira, Juvenal Alves Pinto,
Jair Penteado de Barros, Lúcia Penteado de Barros, Zilda
Valio, Galdino Alves da Rocha, Altredo Alcântara dos
Santos, Germano Gomes da Costa, Carlos de Oliveira Der
linha, Sylvio Goulart Fraga, Maurício Cibulars, Oríilia
Gianru te, Isaac Cibulars, Olga de Abreu e Souza, Luiz
Augusto Rodrigues, Ernani de Oliveira, Dircc Bernardino
Silva, Hercilia da F.ira, Saturnino Nelto, Humberto Valle,
Gastão Dellino dos Sanlos, Abel Assumpção, Maria Clara
Cardoso, Josephina Hallier, Álvaro Rodrigues Pereira,
Miguel Carnicelli, José Vital, Candosino Martins, Antonio
Anacleto do Nascimento, Lamartine Souza, Evangelina da
Fonseca, Plinio Pinto, Octavio Gil Garcia Campos, Olavo
de Almeida, Bonito B. Lima, Álvaro L. Gomes e Maria
Payão.

BESULTADO DO CONCURSO N. 174
RESPOSTAS CERTAS :

Ia.-— Concho, Concha.
2a.— Parafuso.
3a.— Con dessa.
4a.— Novello, Novella.
5a. - Canna. . .
6a.— Rode, Boda.
Taes perguntas, confirmaram, ainda uma vez, o

suecesso sempre crescente que fazem enlre os seus mi-
lhares de valentes admiradores e decifradores, que, aliás,
com estas se portaram, na maioria, na altura de um ver-
dadeiro principio.

Valha-nos isso.
Os três felizardos, vencedores no sorteio, que esteve

bastante animado, foram :
Primeiro premio— 15g :

DINORAH REZENDE
de 10 annos, moradora á rua General Câmara n. 157,
Santos.

Segundo premio— 10§ :
EEZIO MONTEIRO

de 9 annos, residente á rua Gavião Peixoto n. 9, Icarahy.
Terceiro premio— Um interessante brinquedo oífere-

cido pela Maison Pose :
DANTE DE ANDRÉA

de 11 annos, morador á rua dos Andradas n. 37.

MOLHO ELECTRICO
*> do

O REI DOS TEMPEROS

Esse maravilhoso molho reúne em si todas as quali-
dades necessárias para dar um paladar delicioso e convi-
dativo ás sopas, assados, guizados, refogados, peixes,
caças, churrascos, bifes, carnes brancas, feijoadas, rho-
cotos, bacaljioadas, camarões, lagostas, macarrões, etc.,
satisfazendo ao paladar do mais exigente epicürista. À'
venda-nas casas TeixeiraBorges & C, Coelho KTean & C.,y-. »i-.aj__ aa«^ ¦¦¦¦.*. «__«.__-%¦ ._, v * -, v- u ^-v VI., *_V\y_**_- 1 1. V. _ > l V*. _l . y

Avenbí rmo 3-4, na Confeitaria Colombo, Monteiro Júnior & C, Teixeira Rastos, Fonseca & C. e Antunes & Irmão,llQa Central 151 e 153 e cm todas as casas de primeira ordem. Preço, vidro 2S00O. Dúzia, 24§000



O Tico-Tico
Podem os meninos vir a esta redacção receber os re-

feridos prêmios.—- Daremos no próximo numero a relação dc nomes
d'cste concurso.

CONCURSO 177

(DEDICADO Á RAPAZIADA D'ESTA CAPITAI. E ESPECIALMENTE
Á DF. TODOS OS ESTADOS")

Para este concurso, cuja explicação c desenho vão
publicados na nossa ultima pagina colorida, reservamos,

jim sorteio, ires prêmios, sendo um dc 20g, um dc 15g e
um de lOgOOO.

i As soluções, com o vale, nos devem ser enviadas até o
dia 20 dc Outubro.

CONCURSO N. 17S

(PARA A MENINADA D'ESTA CAPITAL E DOS ESTADOS

PKOXIMOS)

Perguntas:
Ia—Que é, que é ?—No masculino eslá sempre cm

ei na c no feminino todos nós temos.
(Enviada pelo menino Domingos Mormanno).

2a — Que é, qué é que, quando nos deitamos, lira"
m -s do meio da casa'.'

(Enviada' pela menina Cecília Ferreira Pinheiro).
í>"—Qual é o animal quadrúpede que, no feminino, o

homem traz na cabeça ?
(Enviada pelo menino Octavio José Amaral;.

4*—Que é que é?—Elle é de mão aberta c ella eslá
n mão'.

(Enviada pelo menino Santo Galvão Bueno).
•r>a—Qual é a palavra composta de duns palavras cm

¦ quo a primeira é tlór.a segunda mulher c ambas formam
ainda uni nome dc mulher?

(Enviada pelo menino Mario B. Parada).
C—Tem uma'voz que enebria,

Que attrahc, que enleva, que encanta;
E' um peixão ! E, todavia,
Dizem que é feia que espanta!

Queé?
(Enviada pela menina Clcria dos Santos Pinheiro).

Prompto; ahi estão ellas dc ponto cm branco c lindos
como os anjos.

Quem quer não somos nós é a rapaziada colla-
boradora e, portanto, é só a-clla que vocês devem agra-
decer esses bcllos passa-lcmpos que O Tico-Tico lhes pro-
porciona. Mas é preciso que não se esqueçam quo <amôr
com amor se paga»; logo... vão tratando desde já dc as
dcslrinçar para assim poderem obter boas collqcaçôes
no sorteio cm que vocês terão direito a Ires prêmios
¦r-vím de Ifjg, "m do 10g o um terceiro offerccido pelos
Srs. Ilcnry Leonardos o Ca., proprietários da Maison llosc,
c que constado uma caixa contendo doze bonecos, tra-
jados a rigor com as roupas originaes dc diversas nacio-
nalidadcs.

As soluções, como respectivo vale, nos devem ser
remcllidas até o dia 11 do corrente.

eoro-boracica -- Cura o darthros.

ZONOPHONESÜ!
a 2 5$000

¦ VOZ ALTA. E GH.ARA
— NA CASA —

A NOVA FIGURA RISONHA
iO-í Rua dos Ourives _o_f

NUM BOTEQUIM
Fregúezes:—Veja lá, ó amigo:

vocò traz isso a ferver? Cuidado^
que não vá entornar e queimar
ii..»s... ....

Caixeiro: — Não ha novidade
Mas si queimasse mesmo ate
produzir feridas não havia du-
vida: temos aqui o sabão SabaO
Ariüolino, do Oliveira Junior.
que cuia as moléstias da pelle,
darthros, c-zemas,espinhas, era-
vos, comichões, frieiras, safj

nas, feridas, queimaduras, golpes, brotoejas, m°'
leslias dj couro cabclludo, cuspa, queda do cabcllÇN
manchas da pelle, etc. Combate c evita o suor fétido
dos pés, das mãos e dos sovacos. Limpa c amacia a peIlC|
No banho é do granio vantagem como iinliscplico.M
digo mais: para a barba convém sempre o Stibào .Íris'0"
Uno, por ser aiilisojilièo.cit-alrizanle o anli-pnrasilario.

Olhai para o futuro de vossos filhos
Dai lhes Mor-r-lauiria principio activo ,

do óleo de ligado de bacalliáo), <*"
RUA DOS OUBIVES 86

e QUITANDA 74 f
assim os tomareis fortes e livres de muita*

moléstias xia juventude.

J. GGELHQ BARBOSÃ&G.--

é um
ladafi

rico,

O I^oilo IMalIcado de «Horltck» não
remédio,mas um alimento concentrado c de bom pai
cm fôrma dc pó,, composto do leite dc vaeea ptiru o
combinado com um exlraelo de cevada c trigo.

_»„._• a a<lnU°s:
Como bebida de mesa c
muito mais nutritivo °
saltibi e do que o café.oas
ou i acáo.

Os que viajam ou li'a*
balliam acharão cslo pl'c'
parado muito convenienw
para tomar entro as re-
feições ou quando uma
refeição inteira seria d°
mais. E' lambem m«iW
rccommcndado para rittljs
qiiccslãoaniamiiicnUin" _
crianças, c para as pcS'
soas velhas é um b°n'
nutritivo dando força n°
syslenia 301110 dicla.

Para eonval<?s'
ecnies. ComooLeii»
Mallcado dc «Ilorlick» e
muito íuilritiv.i c, aomcsj
1110 lempo inuilo agrada'

vel aó palndir,solúvel c facilmente digerido, faz uma Q?3
ccllcnto dieta para os convalescenles de Febre Typh°lCl
eouiras febres, Pneumonia ou Tuberculoses, assim »"n
para Uyspcpsia, Catarrlios du l-:sloiiiago ou intestino-;
Prisão de veuirc clironica ou Diarrhéa, c outros cnso^
cm que uma diél;i salubrc é de impin lancia vital. UnjjJ
chiCara aosTciiuIrüivó alimento, tomada antes dc reco-
lhci-so ao leito, produz uni snmn.i profundo c salubre-

l»ava orianoas.O Leito MaLeado de «UoilicK''<
devido á sua naiuro/.a peculiar o á sua composição, é, sen
duvida, o preparado mais satisfatório para as criança*
cujas mais n.'io as podem aniainuienlar, ou quando c?~s
dcsinamniando. As s.ias propriedades chiniicas, ]»liysici
e pbysiologlcas.assciriclham-SO muito ao leite dc inulhct"

P. J. CHR1STOPH ngente geral
123 RUA GENERAL CÂMARA 12?
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A' venda nas principaes
casas do comestíveis.

drogarias, pharmacias

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
—Não lia mais tosse ! Por perlinaz que seja (lesai'!1'

rece sempre Cum o uso do «Peitoral dc Angico Pclòlons»
- -«Allosto quo meu irmão Arislidrs,áchatnle-sc com Uf" .
forte tossac derois de fazer uso de vários medicam ent1'^;

só conseguiu ficar radicalincnteciiradocom o uso-do «Peitoral-do Angico Pelotense» c isso faço unicamente por ser *c
dade e com o lím de tornar conhecidas as vantagens d'esle maravilhoso peitoral. Eu lenho cgualmente feito uso
..peitoral de Angico Pelotcnse»» o sempre c:»m o melhor resu f do. Pelotas, si do Julho dc 1-tití. — Israel Xavier".

Iposilos: Pelotas, Eduardo C. Requeira; Bio, Drogaria Pacheco ; S. Paulo, Baruel &C. c Santos, Drogaria Colombo.
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VIAGENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA

(Por Oswaldo Silva)

Logo no dia seguintecomeçaram as minhas"Ções da língua nacio-0a' dos marcianos e,c°m tanto ardor estu-dei. e tão claras eramas mstrucções do mes-tre. que em pouco tem-
P°Já eu fallava algumac°usa.

Passava os dias en-cerrado na bibliothecaQo observatório a estu-Qar a historia do pia-"eta, a sua geographia,°s seus costumes a sualiteratura e as suas ar-=s. D essa maneirav'm a saber verdadei-ras maravilhas d'essemundo até então igno-fado. 6
°s marcianos cha-mfm o seu planeta de°'e»us que quer dizer«filho do sob.
Menus compõe-se de

?°Paizes,sendoomais¦mportante, chamado
«Z"d"-fich' Justamenteonde eu me achava

Ao mundo dos planetas — Hio mundo de Marte

O a_DÍt-u.lo X1III (Com illustrações do auctor)

,./-•, -- i»*c acuava.

tai -"f"^» cuja capi-
ln~ i °ris" c'dade co-
„"!s.aI.é governado por"™'.mperador absoluto,Horem raujto benigno.Us seus habitantes,
J?sim como os de todoP/^eta, tem 4 raetrose altura; tem costu-
zem mU' curio3os. e fa"m-se admirar não só
^'as suas dimensões
DeL\ga?tescas. como
r=10.adiantado estado
sep y/'1Sacâ0 em que
do n m> uhrapassaa-
tos em muitos Pon-

zemabf,m <lue Juiso fa"2em elles da terra? -

queTr"1 e affirmam
chamà„ r3'que e-"eS
é jy? 

«Cyndra», isto
do Rr' toi uma Parte
ron sclue sesepa-
inri P°r um cataclismc,uo constituir outro.

P°r isso que elles
*am VL"\ e Se interes-
Dla„ t0 Pel° nosso
^^d; Ccegand° a°
aonar i?' com os seus
dií? ^'"cs^poderosos,
tànSrr °S habi'
ra im de tyndra. Ago-
naò f glne ° leitor <lual
meu ° esPant° do
eu lhPPr°ÍesSor <luandoB disse que

Eé
estudam

erra.,

M ' M»-i»MiiMW!H-WllIW'A_Mllfl«_HM<_c_r-|llll IIIMIIWII ¦iiiiiii™-aMMMM»-a-

eraaihodaT
ditar^u" muito a acre-v*r obom vel unho e LeSo quando eu jurei pelos meus deuses que nâo mentia é que se convenceu. Então espalhou-se a noticia por toda capital, por todo o paiz

e Por todo o planeu Imediatamente chegou um edito imperial para que me «conservassem .ncommun.cavel» ate segunda orde- e
evocaram uma 

"ràndeTsemblí-a 
presidida pelo próprio soberano e constituída por mais de duzentos sábios. O povo *»«"-»?"."»

a vociferararvoso nor não Th*deitarem ver o "filho de Cyndra». Os jornaes do paiz publicaram o meu retrato, tu, que ate «tto ainda
»â° tinha percorr" oPas ruas de Loris, estava anc.oso pela minha liberdade e aborrec.a-me com a s.tuacao embaraçosa em que me colloca-
vam °s acontecimentos. Contmú*)



FRANCISCO, O PREGUIÇOSO

1) Francisco *ra o menino mais pro<rui- 2).. .mas fica a dormir até 7 e meia e quando 3) Um dia destes quando elle olhou para °
coso deste mundo. De manhã elle im-cisa a cinda abre a janella elle ainda cobre a ca- relógio e viu que eram 9 horas, ficou Çota
acordar ás 7 horas pára ir para-o collegio... <heça para dormir mais. medo de faltar ao collegio.

; 4) Saltou da cama a toda pressa e atrapalhado, 5) ¦ agarrou o paletot e vestiu-o, pensando
sem ver o que fazia... que eram as calças.

6; Enfiou as pernas pelas niang*s
ficou muito espantado de ver que
calças lhe subiam ate ao pescoço.

7) Mas, como estava com pressa, abotoou- g _ que vestiu como se fosse um paletot. En- . 9) ..e ficou muito espantado de ver q
se rapidamente e foi logo pegando nas cal- flou os braços p'elas pernas das calças... as mangas estavam muito compridas-'ças...

10) Mas Francisco nâo tmha tempo para
ver isso. Arregaçou as mangas, pegou na
toalha de rosto e mettcu-a na chicara de cho-
colute...

11).. .pensando que era a bacia de ros-
to .. e passou o chocolate no rosto, que
ficou todo sujo.

12) Depois agarrou na esponja pen«a
que era o pão e molhou-a na bacia Pen
do que era a chicara de chocolate. .gui^

I Continua na pagina SW



FRANCISCO, O PREGUIÇOSO (Continuação)

V
> r

cachorro « 
nd°,° gosto mâu deu a esponja aosern °'har para ella.

2) O pobre cachorro pensando também ¦ Í3) Francisco quiz apanhar o chapéu, estendeu a
que era pão engoliu a esponja e se engas- mâo e agarrou o gato que estava em cima de uma
gou. cadeira.

'?
nh°u-o todo P°'° na cabeca' ° Sato arra- (5) • ••« fugiu.'/¦Vowcrsco pensou que era o vento (6) Desceu a'escada; em baixo havia um

que tinira levado, o chapéc. .grande espelho

eir7a f?a»«scoK a 'ao es ?° ver rio espelho aquella fi- (8) E ao ver que a tal figura ria-se também (9) ... e querendo dar um socco na tal figura,ender 
queqUlslta P°zse a rir, sém compre- fazia todos os gestos que elle fazia ficou fu- deu um socco no-espelho, quebrando o.

fT*"7t"'ni 
'"¦«" ornando para si próprio. rioso. .

lt<iu'- 
JlePelho' Partindo-se, cortou-lhe ocorr>eçou a gritar.

ToOureraT todos a accudil-o, mas, no pri- 
'(")£. Francisco, desato, até ficou corr. fe-

1,11) correram l""us « 17-bKémÍm tre e teve que ir parsi a cama. rt^izmente tudo
me.ro momento, n.nguem o conheceu. .^ 

^ J^ de |lcçao £ eUe nunta majs accor.
dou tarde.



adataEstfva^ h*.^^^ «* ^°*> «*™ ^ <*»*«>%£¦
cao muito feio e uma macaca muito faceira? ambos^vestidos , com elegancià^aVq^
soluções vejam na secção de concursos.^ — ~— . -^=J _^. ^ ^-f- ^__ —r. _" a yicuuua e ao prazo^ para a ret-c^y»

i



O Ticc-Tic©

COLLEGIO 15 DE NOVEMBRO
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cente iP*?1 ire ?Sü?tabcleciment°s de instrucção, que tem havido na fttturosa cidade de SanfAnna do Livramento, no flores-
ti„.-rs,;aao do Rio grande do Sul. sempre se destacou o que funccionava sob o suggestivo titulo acima, pelo merecido pres-"gio de respeito e excellente reputação de que sempre gosou.
e boi.. 

SGU fu"dador edirector o illustre sr; José Chaves d'Almeida, filho do opulento estado de Minas, que, contando 50
nohili • aunos d,e lda<|e> reside no legendário estado gaúcho, ha uns 30, mór parte delles indefessamente consagrados ao
tivVrf., lmosacerdocio do ensino. Caracter austero, apóstolo infatigavcl da civilisacão e intelligencia aprimoradamente cul-tua, sempre se impoz ao justo respeito e admiração, que lhe tributa a sociedade SanfAimense.
freou *u.nda(loesteimPortante instituto de ensino cm 7 de abril de 1890, as suas aulas funecionaram com regularidade ejuonctapor 10 annos, até o anno próximo passado, em que scfeeharam devido.a moléstia do seu digno director.
elem •?lt'm "O ensino primário, fornecia o das seguintes matérias: portuguez, francez, goographia, historia e mathematicauientar, todas ellas, methodica o proficientemente professadas por seu provecto director.
aet,,„i umn0s sous foram approvados nos exames que,na capital do referido estado, prestaram dessaâf matérias,atualmente oecupando alguns notável posição social,
do i 

A-cstamPa'<Iuell0Jt!Íllustl'aasPagi"asd'0 Tico-Tico representa a turma de alumnos, que freqüentaram, em 1906, as aulas
rt>l_„ li0T t0. colleK10- <iue, sob a abaUsada direccão do respeitável e illustrado sr. José Chaves cfAlmeida, tãotMevantes r—serviços prestou á mocidade estudiosa de Livramento

^^>-^__C_^^^.^^sD_j^-t^®

—™ _HL-_. •-

*

à Carlos Alberto Barroso

Nosso leitorginho de 4 annos (neto do
almirante Barroso).

Walde.mau Barroso
Este nosso amiguinho, que temactu-

alineteO aunos, é bisneto do almirante
Barroso, o heroe da batalha naval do
Biaclitielo. &



O Tico-Tico

INSTRU6ÇÂ0 PUÜLI6A EM S. PAULO
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Alumnas da distincta professora normalista d. Cora Ávila da Veiga, na S? escola
Hn villn Ho Cruzeiro ^F.stnrln de S. Pnulnl

_______Ml
Historia d'um Tico fícõ

De ramo em ramo pulava
Bm mimoso Tico-lico;
Esvoaçando cantava
Abrindo contente o bico.
O querido passarinho,
Construía um bello ninho,
Saltitava, alegremente
Cantando sonoramente.

Mas, oh ! misero coitado !...
Passa nessa occasião,
Um caçador desalmado
Fazendo-o tombar ao chão.
O infeliz passarinho
Entreabrindo o biquinho
Deu o ultimo suspiro
(Na aza levara um tiro).

%?

0 valente Acijr, fllho^do. sr. H. Fon-
seca. Apezarde contar apenas 14

mezes de edade Acyr, é já apreciad I
do Tico Tici e tem especial admi-

ração pelo Juquinha; de certo por
kit. ps to o mais travesso cá de casa.

I

;

I
íflíS
ar*'

Alice Bandeira', gentil leitora, filha
do dr. Vasco Pinto Bandeira, residente
em Jaguarão. no Estado do Rio Grande

do Sul. De lá d'essa longiqua cidade
da fronteira do Uruguay enviou-nos o

sen gracioso retrato.

_W. w
4?

Haydée Fonseca uma camaradinhade 5 annos, residente em Castro
(Estado do Rio Gr.inde do Sul).

E' admirável a sua altitude diante
da machina photograpgica.

_
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j -iliiinnos da 1" Escola.Publica da villa de Cruzeiro (Estado de S. Paulo) regida +
1 orofesíorad. Albertina Ascanio de Azevedo, que sa vê i esquerda do grupo. •.pela p i 

«ínmnas são numerosas e abrangem todas idades assim como todas as cores. +Como se ve as exuPO do creaneas eguaiadas pela instrucção, prenarando-so todas •E da gosto \ei esse gi ^^ ^ gritante fa^ +

Clovis Thimotheoâe Azevedo,
(7 annos) o seu irmão 1'riamo TMmO-

theode Azevedo, (â annos) residen-
tes na rua Lins de Vasconcellos n. 6.

i Enviaram-nos o seu retrato com
. uma gentilissima dedicatória.



O Too-Tioo
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OS MOVIMENTOS INCONSCIENTES

Escolham os nossos nssignanles entre os assistentes a
Pessoa menos disposta a acreditar nas mezas girantes, nos es-
Peitos, etc, e peçam-lhe que pegue numa faca, encostando a"Não á meza com toda a firmeza possivel.

Faz-se um entalle na madeira de um phosphoro e corta-se
a extremidade do outro phosphoro em bico de maneira a encai-
xar um no outro formando um Y em angulo muito agudo.

Collocam-se estes dois phosphoros a cavallo sobre a la-•nina de uma faca, recomniendando á pessoa, que a segurar,'Rie mantenha a lamina numa posição horizontal e de maneiraa (l»e as duas pontas do phosphoro loquem ligeiramente naineza.
D'ahi a pouco ver-sehão os phosphoros caminhar aolo"go da faca.
E isto devido aos movimentos inconscientes da pessoa, queSer,'uraa faca, movimentos estes egualmente invisíveis parae"a assim como para outras pessoas presentes.
Para tornar a experiência mais divertida, dobrem se um

Pouco os phosphoros para fingir as pernas de um boneco,cujo'Usio recortado num cartão de visita, será encaixado numale"dasinha feita no alto dos phosphoros.

Ernestina d'01ivcira Moreno
de 1 anno

Filha dosr. Manoel Moreira do Souza
JKeside uo Pará

flO «TICO-TICO
MOTTE

Oh ! querido Tico-Tico,
Amado do coração.

GLOZA
A's quartas-feiras, tu és
Uma bella distracção,
Oh querido Tico-Tico,
Amado do- coração.

A criançada te adora,
Como se fosses um irmão,
Oh querido Tico Tico,
Amado do coração,

Os contos que tu publicasParecem-me uma canção,
Oh querido Tico-Tico,
Amado do coração.

Os problemas, que propões,São mesmo uma tentação,
Oh querido Tico-Tico,
Amado do cotação.
Nestes versos, que te mando
Faço toda a saudação,
Oh querido Tico-Tico,
Amado do coração.

Antônio Braga Cavalcante.
VI annose^ã^ ^i^a
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AS NOSSAS ESCOLAS

Em Conceição do Rio Verde (Estado de Minas Geraes)
Um grupo de applicadas alumnas do collegio

dirigido pela distineta professora D. Áuzenda Ferreira,

Herãldo Xavier Falcão
iie ó amios<le idade e

Emilia Xavier Falcão
de 4 aiiüGii,

filhos do sr. Silvestre Menleiro
Falcão.



O Tioo-Tioo

.As nossas escolas
Grupo de alumnos

da 1* escolapublica do
sexo • marculino da
cidade de Magé

(Estado do Rio de
Janeiro).

Dirigido pelo
professor Moysés da

Costa Franco, que
se vê ao fundo com sua

família.
Observem (jue graciosa

creançada, como
estão galantes os

meudinhos da 1* fila.

DOUS ESFORÇADOS >"^\ /T^K as' *""—

Augusto e José de Carvalh') (g) l\ 11 /| fj
(13 e !1 annos) são vendedores //jVvV desenhado primorosamente como prova

Ribeh-ai^reA^de;^ Paulo; 
^/ 

V^ d° *'». •£* ^ ^ talento artístico

^r^li .: |

<^N®^ |f® í^fes
A gentil

Iracema Ferreira Peixoto de 5
Minos do idade,

uma do nossas mais ardorosas
amigtiinhas

iia cidade de Padua, (Estado do
Rio de Janeiro.

VERSOS

Fui passear no jardim
Reparei num certo bico
Tirei as follias para um lado
Era um bello tico-tico.

Um tico-tico mimoso
Como este nunca ou vi
Por causa do tico-tico
Quasi o sentido perdi.
O tico tico querido
Querido pelo coração,
Quando eu vi o tico-tico
Ardeu meu peito em paixão.

Natalina Klizardo Martins
(11 annos)

j& *<av *Bar*à. •« f \ ^r\ m BMF^B^^ ; ^I^Wk ^^t*.¦ *».™ 7 4SBBI Hk:>: JJWiii ¦ J. ^BBBBfl
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Enoeh Vructuoso Passos
Novo assijrnant.e em Granja

(Estado do Ceará)
Aluinnos da 2* eecola do sexo feminino da citlade de Magé, regida pela professora D. Umbclina?

Carneiro Alves Macieira.



O CASTIGO DE YVAN

r) Yvan fj^mitrof um ministro russo muitoaivado, mandou construir um palácio cheiotramóias pai"a maltratar os infelizes.

2) Mas Yvan ale» âf raáu era covarde e ti-
nha o costuma de beber muito. Uma noite,
voltando paia casa assustou-se com a sua pro-
priasombraepensando que estava perseguido..

3 ^.entrou na lisfarçado.
Semoii-.-e debaixo de una ito sem selem-
brarque -'le ; prio pre] i o retrato...

Io .. com um martello antomatico que8o lhe bateu na cabeça...
5) Levantou-se a correr e passou por um

tapete sem se lembrar que armara alli...
6) ... um alçapão pelo qual cahiu com

grande susto...

.7) ..
Pregos

escorregando por um canudo cheio 8) ...que
uma porta..

o msgoaram muito. Viu 91 .. .e uma escada, quiz descer por alli
sem se lembrar...

escad C'Ue e"e ProPri° preparara a
aba com molas- R°l°u Por alli

11) t cahiu num lago cheio d'agua.
Com o barulho acudiram os guardas... ia) .. .que não o reconhecendo naquelle estado,

deram-lhe uma sova.
TYPO-LITO MALAFAIA JUN1QR — AStiKMBLKA, 73



AS DESVENTURAS DO CH\OU\MHO
im Zoológico

i Quando Mamãe se voltou e viu Chiquinho daquella maneira, pensou morrer de
susto. ínsagin*» que os avestruzes, gostando dos bonbons qu.. Chiquinho lhes offereceu,
e vende >%ue elle sstava com aos mãos sujas de assucar...

2 ..pensaram que todo elle era feito de doce, agarraram-o, fizeram-o dar uma
porção de voltas no ar e afinal ò nosso pobre amigo cahiu de cabeça para baixo no
chão.

¦-¦

3 Ma>nát, qae tinha recommeridado muito a Chiquinho que não se approximasse
da gaiola dos avestruzes, ficou furiosa de ver que tudo aquillo acontecera por culpa
delle, por causa da sua teima... E, chegando a casa deu-lhe uma sova...

4 ... u ma sova corno Chiquinho ha muito tempo não apanhava.
Uma sova que o deixou quasi sem forças para andar.
Pobre Chiquinho I...


